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A'o fa gaire dies que, deseixint-nos de la nosira 

habitual passivitat, intervinguérem en una discussió 

d'amics—vells amics de tota la vida—sobre temes ac

tuals. Poca eloqüència verbal que posseïm i una mica 

d'encegament, propi dels bons discutidors, que em

boirava la ment d'aquells xicots, feren que la nostra 

himxil intervenció resultés de nul·la eficiència. Trac

tarem d'exposar la nostra opinió, ara. 

Amb més bona fe que no pas convicció, algú de

fensava, en la conversa que he al·ludit, la següent 

teoria: «Cal agrupar-se en els diferents sectors poli-

iics nacionals per tal de determinar quina mena de 

poliiica cal seguir fins a obtenir un redreçament pa

triòtic que ens reporti la pau en les lluites socials. Al 

mateix temps,hom podréi lenir esment de la nostra 

economia i orientar-la d'acord amb el programa po

lílic que arribi a vèncer.» 

Nosaltres, per bé que coincidint amb aquesl punt 

de visia en tot el que tendeix a fer que la gent es de

fineixi cap a una banda o altra, defensàrem un altre 

mètode o sistema per a l·assoliment d'aquesta finali

tat. El nostre mètode és més simplificatiu. Caldrà 

abans, peró, per tal de justificar-lo, fer remarcar que 

conceptuem absolutament religiosa la lluita que hi 

im desfermada a Espanga. Hi ha gent de bona fe que 

lluilen per Vaugmenl de jornal, d'acord. Però la ma

joria no són de bona fe ni lluiten pel jornal. 1 els que 

dirigeixen aquesta mena de moviments cerquen pro

fit i diners i càrrecs: gairebé mai no es preocupen de 

fer un estudi de Vestat dels problemes socials. 

Es de tanta evidència això que no ens allarga

rem defensant aquesta opinió. N'hi haurà prou per a 

justificar-la amb fer adonar al bon lector de la pre

sència de persones amb riqueses, figures del món co

mercial i gent de toga, dintre dels rengles esquerrans. 

I cal recordar que els elements esquerrans protegien 

eh agitadors de la passada revolta. 

Si el capital S'unia amb el comunisme llibertari, 

què anava a cercar? No em direu que cercava inte

ressos al 200%. Cercava, això si, la destrucció de 

l·Església. L'Església representa el fre de les passions 

i l·ordre dintre la justicia. Per això lluiten contra 

d'ella els agents del desordre, cidhuc gent de bona 

posició social, sense recordar que després lamenta

rien la pèrdua de la seva llibertat, pèrdua que ells 

mateixos haurien piouocat. 

D'acord amb aquesta apreciació, i mentre anem 

recordant el que ha fet la politica esquerrana a Es

panya i a Catalunya especialment: mentre anem 

pensant amb les nostres esglésies penedesenques pro¬ 

. fanades; la magnifica Basílica de Santa Maria de 

Vilafranca, una meravella delsegJe XJI, incendiada; 

rArxiprestat de Vilanova, profanada: i la de Casiell-

vi de la Marca on s'afusellà la imatge del Sant Crisi!, 

hem de dir-nos: «Si aquesta és la politica de les es

querres; si tanta destrucció i tant d'odi Vlian portai 

les esquerres; no podem admetre les esquerres per al 

dicileg polític. Que triïn nous camins de pau per a 
portar a cap el seu programa que és tan respectable 

com el nostre per bé que el conceptuem errat. Que se

gueixin nous procediments, perquè si volen continuai 

Huilant amb les mateixes armes que han emprat fins. 

ara, nosaltres, els cristians, formem un bloc únic de 

defensa, deixant de banda les polítiques aírassades i 

ridicules que predominen a Espanga, i ens situem a 
Valira banda d'ells. Que no !ii hagin vacil·lacions: o 

som 

cons 

laiii 

cients del mal que fan». 

Entenem, doncs, que no és aquesta l·hora de fei 

polílica. Im lluita religiosa—avui continguda—escla

tarà de bell nou molt aviat. Els enemics de l·Esglésic, 

lluitaran contra LEsglésia i nosaltres liaurem de de

fensar-la amb totes les nostres forces. Aquelles com

binacions de la política, tan divertides, s'Iian d( 

deixar per a una ocasió més pròpia. Que s'arredossir 

doncs, els bons cristians al voltant de VEsglésia i lot.' 

aquells que no Iii vulguin ésser ja sabrem qui són: 

són gent que aplaudeix, interiorment, els successoí 

d'Astúries, ta crema d'Esglésies, la destrucció d'obres 

ira oanaa a'etts. (jiie no lii tiagin vacil·lacions: o 

i cristians i lluitem fins a la fi i fins a le.s darreres -¡í 
•.seqüències, o ens posem al costat d'aquelles ma-

rades gents d'esquerra tan obcecades com incons ^ 
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B A L U A R D O E S I T G E S 

d'art i d'edificis, els assassinats de religiosos i de sa
cerdots indefensos. 

Aquest és el nostre pensament. Tots els problemes 

d'Espanya els vinculem a la nostra resistència enfront 

dels atacs esquerrans. La lluita social tindria solu-

cionament? Creiem que si. Hi ha les Encícliques «Re-

rum Novarum» i «Quadragesimo Anuo» que ens as

senyalen ben bé el camí a seguir. Si sabéssim seguir 

aquest cami hom pot assegurar que el problema so

cial l'anul·laríem: restaria desfet. 

Mentrestant pensem: amb el Crisi o contra el 

Crisi. Ara és l·liora d'anar amb ell. Amb la Seva 

gràcia triomfarem sobre totes les dificultats. 

CARLES GÓMEZ I SOLER 

FANTASMES! 
F a ( e m p s q u e d u r a la c a m p a n y a d e difusió de 

films d e m i s t e r i , d e n o v e l · l e s d e p e r s o n a t g e s mi s t e 
r i o s o s i d ' i n t e n t s d e c r e a r en la v ida r e a l , f a n t a s m e s 
v e r i t a b l e s . 

En el film, e n s s e r v e i x e n les cases p r o d u c t o r e s , 
u n a s è r i e n o m b r o s a d ' a r g u m e n t s e s t r a n y s i t è t r i c s 
en e ls q u a l s v e i e m q u e , p e r tnit jà d ' u n p r o c e d i m e n t 
q u í m i c , b o n ) p o t e s d e v e n i r i nv i s ib l e ; q u e , p e r mi l j à 
d ' u n a p a r a l l e l è c t r i c , h o m po t t o r n a r a la v ida ; q u e , 
d e g u t a u n inven t m e r a v e l l ó s , h o m p o t a s s a b e n t a r -
se de l q u e es ía i es c o n s p i r a en l ' h a b i t a c i ó de q u a l 
sevo l c i u t a d à , p e r m é s l l u n y q u e sigui d e l ' o b s e r 
v a d o r . 

L a n o v e l · l a h i c o o p e r a e f i c a ç m e n t ; a m b m é s 

sn i ens i t a t la n o v e l · l a e s t r a n g e r a . P à g i n e s i p à g i n e s 

([ue p a r l e n d e fets e sga r r i f o sos , o n ia f an tas ia d ' u n 

n u l o r c r e a p e r s o n a t g e s i p a s s a t g e s f an t à s t i c s r u b l e r t s 

íle f a n t a s m e s v i v e n t s — a p a r i c i o n s t u r b u l e n t e s — q u e 

c a p f i q u e n la m e n t de l p o b r e d ' i n t e l · l i g è n c i a . 

I el film i la n o v e l · l a , s ' a g e r m a n e n e n la v i d a 
r e a l . S ' a j u n t e n p e r a f o r m a r e n el c h o r d e l s b a t e c s 
del m ó n . 

I la v i d a q u e es v iu , c e r c a d a l e r o s a la f an l à s l i ca 

í i o b a l l a d ' u n d ' a q u e s l s p e r s o n a t g e s c è l · l e b r e s d e 

niivi o d e n o v e l · l a , d m s la m a s s a d ' h o m e s r e a l s . 

C e r c a i n o t r o b a , c a r d ' a q u e s t e s c r e a c i o n s e s c a s 

ses d ' é s s e r s i n v e r s e m b l a n t s , és difícil d e t r o b a r -

n e , p o l s e r pe l m o t i u de p e r t à n y e r a u n a cas t a ja 

e x t i n g i d a . F a n t a s m e s ! Bell i no t , q u e to t d ' u n c o p , 

d a h i r a a v u i , e s d e v é d ' a c t u a l i t a t . 

E i s n o s t r e s b e s a v i s , m é s d ' u n c o p , h a v i e n vis t 

í o r b a t s e ls s e u s b e l l s s o m n i s , p e r la veu g u t u r a l 

d ' u n x i m p l e d ' u l t r a t o m b a q n e , a p r o f i t a n t la b o n a 

f e i c r e d u l i t a t d e l s n o s t r e s a v a n t p a s s a t s , e ls o b s e 

q u i a v a g e n t i l m e n t a m b e n s u r t s i n o b l i d a b l e s que 
s e r v i r e n p e r q u è figuressin c o m a n è c d o t e s b r i l l a n t s 
e n la s eva v i d a . 

P e r ò si e l s n o s t r e s b e s a v i s ve i e s s in l l u r s b e s n é t s , 

en p l e seg le X X , d i n s a q u e s t seg le m e r a v e l l ó s , on 

to t té ca i en t d e m o d e r n i s m e , d e p r o g r é s i d ' i n c r e d u 

l i ta t , t r e m o l a r c o m u n a fulla t e n d r a a l r e s s ò d ' u n a 

veu que , a c t u a n t en u n a c u i n a , p o s a e l s c a b e l l s de 

p u n t a a u n s v a l e n t s c a v a l l e r s , esc la f i r i en e n u n a 

r ia l la s o r o l l o s a , m é s t è t r i ca q u e la del « D u e n d e de 

Z a r a g o z a » . Q u e e l l s s ' e s p a o r d i s s i n , bé ! p e r ò e ls lil-

t i m s f a m i l i a r s d e l s A l m o g à v e r s , n o ! NO! ! 

El film i la n o v e l · l a , e n s h a n p o r t a t la necess i 

tat de r e t r o b a r els f a n t a s m e s d e l s a n t i c s , p e r ò u n a 

m i c a m o d e r n i t z a t s , p e r q u è e n s d e i x o n d í s s i m d e l 'a

v o r r i m e n t d e les ve t l l e s h i v e r n e n q u e s . 

E n s m a n c a v a u n f a n t a s m a m o d e r n q u e , a l 'es

til d ' a h o m e - a n u n c i » , s e r v í s p e r a fer p r o p a g a n d a 

t u r í s t i c a , o q u e s e r v í s p e r a sa t i s fer e l s n o s t r e s ca

p r i c i s , t e n i n t la l l i b e r t a t d e d e m a n a r - l i a q u a l s e v o l 

h o r a de l d i a , les m i d e s e x a c t e s d ' u n a x e m e n e i a , o el 

c a n t d ' u n a c a n ç o n e t a d e l e r i n i n a d a . 

I c e r c a n t , c e r c a n t , a S a r a g o s s a t r o b a r e u la seva 

f a n t a s m a o r i g i n a l , q u e r i u , c a n t a , fa b r o m a i fa r iu

r e a l s a l l r e s . 

A q u e s l cas n o u d e m i s l e r i , h a e s d e v i n g u t la 

cosa m é s s e r i o s a d ' a q u e s t m ó n . H e u s ac í , q u e les 

p e r s o n e s m é s g r a v i d e s d e S a r a g o s s a , o p i n e n incer 

t a m e n t e n a q u e s l c a s . U n e s h a n c r e g u t p e r t i n e n t ca

l l a r , a l t r e s h a n fet m a n i f e s t a c i o n s e n l a i r a d e s i a 

l ' t i l f im—oh p o d e r d e la c i è n c i a — u n b o n j u t g e a m b 

l ' a ju t d ' u n s d o c t o r s , e n s d iu q u e el ta l « D u e n d e » no 

ex i s t e ix . V o l e u d e s e n c a n t m é s g r a n ! El « D u e n d e de 

Z a r a g o z a » és u n c a s d ' h i s t e r i s m e . Q u i n a desg ràc i a ! 

A q u e s t s b o n s s e n y o r s , n o h a n t ingu t p r e s e n t l 'es ta t 

en q u è h a u r a n q u e d a t to t a a q u e s t a s è r i e d e p e r s o 

n e s q u e c r e u e n e n e ls e s p e r i t s . P o b r a g e n t ! Un es

p e r i t q u e e l s íuig. . . ! 

M a l g r a t , p e r ò , les d e s a v i n e n c e s d ' i d e e s , a q u e s l s 

s e n y o r s d i u e n a m b m i : 

« C o n q u e h i s t e r i s m o , eh ! V a y a , vaya!» 

I R O N I C A L 

Hostal de la Gavina 
S ' A G A R Ó 

La Ciutat Jardí de la Costa Brava 

Ober t tot l 'any - Lloc ideal de tur isme 
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BALUARD DE SITGES 

d'Ajuntament 
d e l d i a 5 d e D e s e m b r e 

La presideix el senyor Sa lvador Olivel la i Car
reres, i hi a s s i s t e ixen els regidors s enyors Julià, Mar
sal, Cartró, Canals , Almirall, LIrgcJl, Montaner i Ca
sanoves . 

E s l legeix, i s 'aprova, l'acta anterior. 

S'aproven les altes al Padró d'habitants, dc 
Melitó Codina i Comel les , Pere Caudet i Ventura, 
amb les famílies llurs. 

E s dóna la confoimitat a una acta administrati
va en la quals «Is consorts Lluís Carbonel l i Carme 
Puig, s 'obl iguen a enderrocar les obres que afectin 
les a l in iac ions ,de l s carrers de Mn. Llopis i M. Ràfols, 
i a una altra determinant el ròssec que els «Tallers 
Tomàs , S. A.», t e n e n pendent de cobrament. 

N o prendre c a p resolució respecte a la demanda 
feta per la; Cia. Telelònica perquè li s iguin retornades 
les 35'11, pessetes pagades per millores en la pavi-
mentac ió ide ln i imero 8 de l carrer Jesús. 

E s assabentat el traspàs del senyor Josep Cor
dero Alvarez^ a l sepeli dcl qual ass is t í corporativa-
ment el Consistori^ donat que hav ia eslat Alcalde de 
Sitges, i e s fa constar el sentiment de la Corporac ió 
municipal. 

S'autoritza la presidència per tal que reguli les 
condic ions i dies de venda ptiblica pels ambulants . 

S 'assenyalen per a l'any vinent les quatre festes 
oficials següents: s is de gener, dinou dc març. Corpus 
Chiisti , i vuit de desembre, en lloc de les que ara es
taven establertes, i s'acorda obrir una subscripció a 
profit de les famílies de les víctimes ca igudes durant 
la passada revolta en compliment de llur deure, i 
fer-ho saber a tot el veïnat. 

S^ acorda donar quinze dies de temps perquè 
l'Hospital de la Vila i E n Josep Bertran i HilL facin 
les obres d'enderroc, reconstrucció i conso l idac ió ex
pressades per l'arquitecte municipal en cl seu in
forme. 

Hotel Cau - Ferrat 
C o c t a i l s - A p e r i t i u s - Sarit lwicl is - Lieors - FiiiiLresa 

BAR A M E R I C i 
5 E R V E I A D O M I C I L I T e M o n .a.^ 8 

MÉS DE PRESSA CHOFER 

L'emissiò de Barcelona comença a les 5 
i no vull perdre-la. Amb e! meu nou Philips 
a Superinductancia 638 no perdo ni una 
paraula, ni una noíci; estic realment a el 
primer rengle de seients d'orquestra. Se
gurament 'C'ostè no h.- escoltat encara un 
Philips Superinductancia 638. Demani una 
demostració gratuita. 

S U P E R - l N D U C T A N C i Â 6 3 8 

Representant V / Ç —| 

a S i tges: • • V ^ a ' es • F. M a c i à 15 

S'adjudica la construcció d'una c laveguera al 
carrer de Mn. Llopis, i d'una altra al carrer del Pri
mer de Maig, a Francesc Parctes i Almirall . 

Autoritzar Joan Carpa i Dalmau la construcc ió 
d'un ramal dc c laveguera per d e s g u à s de les a igües 
á¿ la casa que construeix al P a s s e i g dc Barcelo
na, xamf ià al carrer de la Illa de Cuba, mitjançant cl 
pagament de 150 pts. d'arbitri i que pass i a propietat 
de l'Ajuntament 

Dispensar el veí Manuel Soler i Mates del paga
ment de drets dobles per edificació sense permís, 
mentre efectuï el pagament abans dels quinze dies . 

Es concede ixen permisos d'edificació: a Marian 
Adell i Ibànez, al carrer de Bonaire, 35; a Miquel Ri
bot i Fernández, a la «Vi ' ia Rosa« dcl Passe ig de 
Vilanova; a Marian Duran i Ferret, al carrer de Sant 
Sebast ià , 15; a Eulàlia Puig i Ràfols , al de Sant Fran
cesc, 9; a Maria Do lors Robert i Vi lanova, al de la 
Carreta, 22; a Antoni Cla ià i Busquets , a l 'Avinguda 
Benaprés; a Miracle Julià i Amell, ai de Bonaire, 26; 
a la vídua de Ruachs, a la «Vil·la Amèrica»; a Anto
ni Montserrat, f.l de Cristòfor de D o m è n e c , i a Josep 
A. Servet i Servei , al de Sant Sebast ià , 16. 

S'autoritza l'Agent Apoderat a Barcelona, Josep 
Claramunt, perquè percebi de la Hisenda 16'50 ptes. 
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B A L U A R D D E SITGES 

per LItilitats; 2873'46 per Industrial; 1657'84 per A n ò 
nimes , i 4597 7 8 pel recàrrec sobre Industrial. 

S'aproven nou relacions de jornals i transports, 
que pugen a 879 ptes., i factures: del Restaurant Cau 
Ferrat, que importa 3 1 3 0 ptes.; de la Casa Kuh per 
un fitxer que importa 100 ptes.; de Francesc Mira
bent, dc 35 ptes., i de «Lampares Z», de 232'25. 

S'acorda que l'arquitecte municipal confeccioni 

pre s supos tos per a la confecció d'una coberta nova 

al Mercat. 

E s confia a la Comis s ió dc Foment la mis s ió 
d'estudiar junt amb Tarquitcte municipal la forma 
d'aconseguir que totes les canaleres desguas in fora 
de les voravies per s o t a d'elles. 

S'acorda prohibir al ferrer, Francesc Ferrer, que 
faci cl ferrat de les avar ies a la via piiblica. 

S'acorda instal· lar un llum a la sa la d'autòpsies 
dcl Cementiri municipal. 

E s resol facultar la Presidència per tal que ad¬ 
quireixi per als guardes urbans , porres del mateix 
model que empren els guardes d 'Assal t . . 

e S s i r o 
F e d e r a c i ó d e J o v e s C r i s t í a n s 

d e C a t a l u n y a . 

G r u p d e S i t g e s 

Tal com anunciàrem oportunament, 
els passa t s dies 29 de novembre i 2 
de desembre, el nostre Grup celebrà 
bri l lants festes religioses i esportives 
en commemoració del tercer aniver
sar i dc la fundació, les quals revesti
ren una gran fraternitat entre tots els 
assistents, i acabaren amb un èxit es
clatant. 

Les autori tats de la vila se sumaren 
a tots els actes celebrats, particular
ment a la benedicció del camp d'es
ports , en el vermut d 'honor i en el di
nar de germanor . 

La "col·laboració del poble sitgetà 
fou la més gran que el Crup ha rebut 
d 'ençà de la seva fundació, car a tots 
els actes assistí una gentada impo
nent. No cal dir que els fejocistes fo
ren els primers en tots cls llocs, pale
sant així llur disciplina i llur formació 
cultur.ll i sobretot religiosa. 

Cal remarcar que també hi assisti
ren els fejocistes de Sant Pere de Ri
bes i cls de Vilanova i La Geltrú. 

CERCLES D'ESTUDI DE FORMA
CIÓ RELIGIOSA 1 SOCIAL 

Seguint la seva tasca de formació i 
complint l'esperit consignat en la lle
tra de la seva organització, la F. J. C. 
de Sitges, ha obert com cada any els 
seus Cercles d 'Estudi. 

Durant el mes de novembre s 'han 
estudiat en el cercle religiós: el Pater 
Noster que el sacerdot diu en el Sant 
Sacrifici, en el social lemes de tanta 
importància com són «El drel de lliure 

associació», i «Les lluites social a Ca
talunya. El seu origen. Separació de 
l a U . G. T. de la C. N.T... 

Pel present mes de desembre, ha 
de celebrar cada dimecres de 8 a 9 
del vespre, hi ha assenyala ts els te
mes següents; la Comunió en la Mis
sa, Comunisme, Socialisme. 

També dóna la F. J. C , animada del 
mateix esperit cultural, cursets de 
llengües, dibuix i allres ass ignatures 
de cultura general, durant la mateixa 
hora hàbil de 8 a 9 del vespre, hora 
en què l 'estatge social s'emplena de 
joves que, buscant el descans del cos, 
i de l'esperit, s 'instrueixen a la vega
da, dient al poble de Sitges, que enca
ra li queda una joventut que, sedejant 
de veritat, pensa i es forma en cristià, 
l'única esperança d'un demà gloriós 
pel seu poble i per la seva Pàtr ia . 

^ C O S E C H A P R O P I A 

I^An iEL R O B E R T 

S I T G E S 

DQP09IT0 En BAUCELOnA 
CLARI9 - / -2 . 

N e c r o l ò g i q u e s 
L'enterrarnent del qui fou entu

s iasta patrici, s enyor Manuel Tasis 
i Jacas, i que tingué l loc d iumengé 
al migdia, constituí una grandiosa 
manifestació de sentiment. El ca
dàver fou portat de Barcelona èn 
un l u x ó s cofxc-estufa, .de l a Casa 
de Caritat, en el qual hi havia mol
tes corones , ofrenes dels seus fa^ 
míliars i amics , i dependència de 
la impremta del finat. Presidia el 
dol el seu fill polític senyor Gonçal 
Fusté i familiars, L en el seguici 
veiérem, a n:és d'un gran nombre 
de s i tgetans, molts forasters de da 
capital, palesant-se les grans s im
paiies que gaudia el sitgetà ino
blidable, que mori . p r e c i s a m e n t 
quan anava a i ealitzar el desig de 
tota la seva vida, de venir a passar
ia vel lesa a la seva yiJa estimada. 
Reiterem a la família el nostre 
condol . 

" C a u F e r r a t " 
Durant cl mes de novembre 

prop-passat , han visitat el Museu 
del «Cau Ferrat», les entitats, 
güents: 

Club d'Esports de Muntanya, < 
Barcelona; E s c o l e s Oficials d'a^ 
questa vila: i Esco la Superior dís 
Belles Aris, de Madrid. í5 

' X 
Eï R a m d e t o t I 

En la setmana que 
dipositat el ram de 
del fundador del 
nyoretes Maria Dolors Bertran i Jc 
de Dalmau, i la senyora Tulía Mas 
Catasús. 

Correspon fer-ho en la propera les's 
nyoretes Dolors Ferret, Rosa Riera 
ria Planes. 

i seu 

3>,d^ 
d'a^ 
r d a 

t l ' a n y a R u s i ñ o l 
(O 

¡ue acaba de finir, hajj 
; flors al peu del retr¿^ 
«Cau - Ferrat», ies 

)lors Bertran i lo.sefirffl 
lAas 

:^ 

i 
les'sgS 
i MÉ^ 
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P r a d o S u b u r e n s e 

Avui a la t a r d a , i a la ni t , g r a n 

programa de c i n e m a . «Revis ta P a 

ramount», i les p r o d u c c i o n s «El 

asesino d i a b ó l i c o » , pe r Lionel At-

will i K a t h e l e e n Burke , i «Yo s o y 

Susana», per Li l ian H a r v e y y G e n e 

Raymond: 

Desp ré s de la s e s s i ó de la t a r d a 

tindrà lloc T a c o s t u m a t BALL. 

N o t í c i e s V a r i e s 

Com ja d igué rem, d e m à , i fins 

dimarts, s ' i n s t a l · l a r à a la R ibera la 

Fira d 'H ive rn . 

• 
Han retornat del viatge de noces els 

joves esposos Josep A. Martínez i Pi
lar Muñoz. 

Hem tingut ocasió de saludar el 
nostre compatrici Josep Maria Massip, 
cl qual està en llibertat provisional, 

a 

U n s ve in s q u e d i u m e n g e al v e s 

pre, c o n t e m p l a v e n les r u n e s del 

«Pavelló de Mar» o b s e r v a r e n que 

a un t r a n s e ü n t ii aga fà u n t reba l l . 

Po i ta t a c a s a el D o c t o r P a d r o l , es 

limità a cert i f icar la defunció . 

Avisa t el Jutjat, s ' identif icà l ' in

dividu susd i t , que r e su l t à é s se r el 

veí de Va lènc ia , Ricard Pérez i Pé

rez, de 31 a n y s , ca sa t , d e p e n d e n t 

de comerç , qui s ' h a v i a su ic ida t in

ger int u n a for ta dos i d ' e s t r i cn ina . 

Se li t r o b a r e n u n a ca r t a per al Jut

ge i a l t r e s pe r a la s e v a m a r e i fa

mi l ia rs , a ix í com u n f lascó a m b 

b o n a q u a n t i t a t d ' aque l l t òx ic . 

D i m a r t s s 'efectuà l ' en t e r r a 

ment de l ' i n fo r tuna t sub jec te . D e s 

cans i en pau . 

• ' 

Dijous morí la nena Rita Rossell i 
Mascurt, als 11 anys. Assistí molta 
concurrència a l 'enterrament, efectuat 
dimecres. E ns associem al dol de la 
seva família. 

• 
Foren molt concorreguts els fune

rals del senyor Josep Cordero Àlva-
I rez, celebrats dijous, amb assistència 

de Ics autori ta ts i de la Junta d 'Obra. 

Renovem el nosfre condol a la seva 
distingida família. 

• 

== N o h o oblidi senyoreta, la seva 

perruqueria cs la DANDY. 

• 
El solemne Triduum a la Verge Pu

ríssima, que començà divendres, es 
veu concorregudíssim. Agraden molt 
els eloqüents sermons que predica el 
Rnd. P. Fort ià Puig, S. J. A l'Ofici t ra
dicional, que tindrà lloc demà a la Ca
pella de l 'Hospital, dedicat per les Re
ligioses de la Immaculada Concepció 
a llur Patrona, predicarà el Pare Gi
nebra . 

AI Teatre Novetats, de Barcelona 
s 'es t renarà aviat una sarsuela en dos 
actes, que porta per nom «Un cuento 
provenzal», original la lletra d'Albert 
Pclairea. i la música delmestre sitgefà 
Antoni Català. En tenim molt bones 
referències, i no dubtem que obt indrà 
un gran èxit. 

Ha obtingut gran èxit l 'exposició 
de Guillem Bergnes, a les Galeries 
Laietanes, de Barcelona. Referint-s'hi, 
diu «Mirador»: 

«Guillem Bergnes manté la paleta 
lluminosa i la factura sumària i vehe
ment que tants d'encerts li han pro
porcionat. Uns quants paisatges i al
gunes marines formen el conjnnt de 
la seva exposició actual, i en tots ells 
el lluminisme peculiar de l 'artista s'a-
phca a la narració dels t rossos de na
turalesa que experimenta. Els mo
ments més feliços la sala corresponen 
a l e s teles «Solei», «Caseriu», «Sol i 
núvol« i «Carreró de poble», anima
des d'intenses reberveracions.» 

Avui, diumenge, Misses de costum, 
a dos quar ts de cinc. Rosari, i darrer 
dia de la Novena i Triduum. 

Dilluns, a dos quarts de 9, missa de 
les Conferències en sufragi de l 'ànima 
del senyor Josep Cordero. 

Dimarts, a les 8 missa de Comunió 
de les Conferències. A dos quart de 6, 
reunió de les Conferències, Rosari i 
40 Ave-Maries. 

Dimecres, després de la primera 
missa. Combregar als impedits. 

Dijous, Santa Llúcia. A les 8, missa 
que el Patronat d'A. S. aplica al se
nyor Josep Cordero. A les 9, Ofici so
lemne a Sauta Llúcia. 

Dissabte, a dos quar ts de 6, visita 
dels Congregants a la Immaculada. 

i v iceversa 

Francés c Torm os 
SITGES: Jesús, 47.-S. Pere, 3 T. 163 X. 

BARCELONA: Agència Botines, Alt 

de Sant Pere, 55.—Agència Vidal-Mar

tínez, Magdalenes, 19. — I Claris, 62, 

Bar Rugby. TelèL 17173. 

Inscripcions efectuades 

les 2 darreres setmanes 

— M a t r i m o n i s — 

Josep Tutusaus í Martínez i Àngels 
Almao Izquierdo; Josep Martínez i 
Sardà i Pilar Muñoz Esquiu; Josep 
López López i Antònia López Gómez. 

— N e i x e t n e n l s — 

Jordi Montagut i Domingo, fill de 
Jordi i Antònia; Joana Planes i Guan-
ter, de Josep i Manuela. 

— D e f u n c i o n s — 

Pere Escofet i Olivella, de 65 anys, 
casat; Josep Cordero Alvarez, de 80, 
vidu; Rita Rossell i Mascurt, de 11; ' 
Ricard Pérez Pérez, de 31, casat. 

S Í T G E S - B A R C E L O N A 
Das viaigas diaris 

Es reben encàrrecs a Barcelona 
Centre de Recaders, Petxina, 4 

i Claris, 66, Tel. 70456 
A Sitges : Carrer .Angel Vidal, 1. 

Telí. 22 
Rapidesa i economia cn els encà

rrecs. 
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Dues qualitats: 

E C O N O M I A 

M O D E R N I T A T 

e l s obtindrà 
vostè en els 
impresos si 
els encarre
ga a 

3 O A N P U I G I M E S T R E 
IMPRESSOR 

S a n t i a g o Rossinyol, núm 6 

illlllllilllllllllllIflIlllllli'llllllllB 

m l 

RECADER 
S í T G E S - BARCELONA 

D O S V I A T G E S D I A R I S 

A BARCELONA : Aragó, 271 Cen
tre de Recaders , TeL 77208 i Arólas , 3 

A SITGES : Jesús 8 bis. Telèfon 78 

Camiser ia i Corbater ia 
32, BOQUERIA, 32 

B A R C E L O N A 
; 0 | 

6ran assortit 

i íoís els aríííies nmm\i al ram 
La camiseria m é s econòmica 

Especialitat en camises a mida 

SETMANARI • 

S U B S C R I P C I Ó 
Sitges, trimestre, 2 pts. 
À fora, semestre 4'50 « 
A Cuba, any 2 pesos or 

Anuncis a preus con
vencionals, segons el 
número d'insercions. 

Esqueles mortuòries 
segons tarifa. 

ï 
Sitges, 

com els g r a n s c e n t r e s tur í s t ics del m ó n , 
té s o l u c i o n a t s els p r i m e r s p r o b l e m e s per a 
la v ida p l à c i d a . 

La i m p r e s s i ó m é s s ignif ica t iva per 3 un 
tu r i s t a e spe r imen ta t , és cl serve i de Des
dejuni a l 'Hote l . 

P o b l e que t ingui el se rve i de Desdejuni 

compler t , ja podeu dir que n o h i falta res . 

Demaneu a Sitges a les 7 del matí 
Briox, Croissauts, Pa d e V i e n a , Ensiamades i Pa In tegra l , i se 

us s e rv i r à . D ' a i x ò en té cu ra la conf i ter ia | ñ E Ç T D i ï I I A 
Major, 42. - Telèfon, 59 ' "̂ ^^^^LM 

''''"iillllllillllllllllllill 

J . M artmez ODONTÒLEG B 

V I S I T A D I A R I A - T . a r d e s , de a 7 

1 a llores conv ingudes 

P a r e l l a d e s , 1 2 - b a i x o s . Te l è fon 86 

los sres. J^féc/icos/o „ -^—s. 
rece/an en/asfresformas: 

"'lüi^R-ELIXIR-lîSytCTOLL 
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